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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

Quadros da nossa vida - É 
um quadro lindo pintado por 
Grande Artista. Ao fim da tar­
de costumo reunir-me ora com 
um grupo, ora com outro drys 
nosso3 Rapazes, desde os mais 
pequeninos aos ·mais velhos. É 

um encmüro diferente dos ou­
tros encontros durante o dia. 
E o pai de família, é o irmão 
mais velho sobre qwem oai a 
grande re:ponsabilid'ade da 
formação e estruturação do 
homem de amanhá, que quer 
ajudaa- os que Deus lhe confiou. 
Naquele fim de tarde éramos 
treze. O grupo era o dos mais 
pequeninos. Conversávamos so­
bre assuntos séríos, próprios 
para as suar3 idades. O quadro 
era, de verdade, belo. Cadarum 
d-e sua terra. Uns de mais lon­
ge, outros de mais perto. Cada 
um de sua côr. Somos o con­
junto mais belo da terra! 

FaláVJamos d:a família. Era o 
tema do momento. Cada um 
tem direito a uma família hu-

. mana. Tem direito a crescer 
numa família.. Era assunto deli­
cado. Não queria avivar feri­
das já cicátrizadas umas e ou­
tras em vias disso. Por esse 
motivo não perguntei pe1a sua 
família natl.ll'W.. Conhecia a his-

. I 

tória de cada um. Tive receio 
de magoa1r ·e de fazer chorar. 
Alguns deles não conheceram 
nunca o pai, nem a mãe, nem 
irmãos. famas conversando. 
Cada um tem necessidade d·e 
um pai, de umá mãe, de irmãos. 
Disse-lhes que não ficassem 
tristes. E não estavam, de ver­
dade. Porquê? O retoque deste 
quadro lindo; a última pince­
lada, foi dad·a por um deles: 
«Todos estes são meus irmãos». 

Quando vós, pais e mães, aju­
dardes os vossos filhos a des­
cobri:r outros irmãos fora das 
paredes do vosso lar; quando 
vós, pais e mães, estenderd~ a 

A carta chegou numa hora 
cinzenta. As boas e as más no­
ticias das nossos rapazes fazem 
pa!rte da alegria e da amargura 
das horas de cada dia. Naquele 

A nossa Festa, como 
sabem, está marcada 
para ll de Maio próxi­
mo. A azáfama é qrande 
cá por Casa. Todos estão 
empenhados em corres­
ponder. Esperamos tam­
bém a vossa correspon­
dência, quero dizer, o 
vosso amor, traduzido 
em presença estimulan­
te e interessada. A Festa 
também é vossa. 

X X X 

«Pedimos a todos que se 
lembrem dos milhões de crian­
ças necessitadas, sem lar e es­
fomeados, em todos os países 
do Mundo». 

O apelo vem-nos d·e Roma, 
lançado da Cátedra de Pedro. , 
Nosso o tomamos em relação 
à esfera de acção que nos com­
pete. Os problemas avolumam­
-se de dia para dia e os pedidos 
que nos chegam de toda a par­
te, já trinta e seis no ano em 
curso, não podem encontrar res. 
posta pronta e adequada. Por 
isso ~ofremos e, se P'fecisamos 
d~ sentir a pequenez e as limi. 
tações inerentes' à nossa con-

dia, a atitude de um trazia-me 
amargurado. 

Esta carta de quatro folhas, 
que o avião trouxe até Lisboa, 
veio aliviar-me um pouco: 

Miranda do Cono - Campo de futebol com escolas e oficinas, lugares centros de promoção da criança abandonada. 

Aqui, Lis o a 
dição humana, há que encarar 
a realidade tal e qual ela é. O 
qu~ conseguimos fazer, pouco 
ou nada reJWesenta ante o volu­
me · caudaloso das· misérias 
existentes. Há que ir à raíz 
das questões e pTocurar preve­
nir, realizaT a justiça e repro­
var a injustiça, introduzir os 
valores onde eles estão ausen­
te, incutir o sentido do dever 
em cada um e amar. Só assim 
o Mundo será mais feliz, pela 
diminuição do número e da 
natureza das desgraças. Haja, 
pois, quem queira seguir os 
caminhos apontados e dispôr­
-se a servir. Todos juntos, não 
s~remos demais. 

XXX 

As nossas oficinas estão na 
fase dos acabamentos, perío­
do necessàriamente moroso e 
contundente. Os dois mil con­
tos que, mais ou menos, lá 

Por 

Padre Horácio 

-«Já hã muito tempo que não 
dou notícias e a Páscoa pas·sou 
sem a minha presença. 

Espiritualmente, pelo menos, 
estivemos convosco. Fisicamen­
te estivemos . pres:entes aqui. 

Quinta Feira Santa associá­
mo-nos à família da nossa casa 

· de cá e participámos do Grande 
Banquete. No fim houve festa 
:e alegria. Nós passámos uma 
Páscoa feliz. A tarde, fui com 
as minhas filhas ao hospital 
visitar doentes. É extraordiná­
rio como já faz bem às meni­
nas sentir nos outros a ausên­
cia do que de bom elas gozam. 
Deixámos presença e algumas 
amêndoas a quem nem sequer 
as tinha ainda provado. Numa 
enfermaria, um europeu só 
entre africanos. Achei-o soli­
tário e aproximámo-nos. E o 
ro sário seguiu. É agricultru. 
Desbravo-u terras. Não tem cá 
ninguém. Apanhou a malâsia e 
baixou ao hospital. Uma injec­
ção estragada que lhe ministra­
ram e foi o fim. Ali está Job. 
Deus lhe deu ... Deus lhe levou. 
Hã seis meses! E lá ficou o nos-

Cont. na QUARTA página 

estão investidos, vteram exclu. 
~ivamente do trabalho próprio 
e das ajudas dos nossos Ami­
gos. Trata-se de um verdadeiro 
milagr.~, que não sabemos, pois, 
explicar e nos confunde. Para 
a instalação da cabine eléctrl. 
ca que há-de alimentar as má­
quinas e fomeceor a energia à 
Aldeia, chega-nos agora o orça­
mento camarário no valor de 
103 contos! Quem vem ao en­
contro desta grande necessida­
de, absolutamente basilar? re. 
mos de depositar a importância 
referida para que as obras s~ 

Cont. na TERCEIRA página 

Malanje 
Fui à sanzala X. Metad-e de­

la católica, metade protestan. 
te. Contraste vivo e chocante. 

Na protestante: Casas maiJs 
.alinhadas, mais limpas e bem 
feitas, ruas capinada:s e varri­
das; a sua capela; eles, limpos~ 
nunca passando sem fazerem 
as ·suas orações em comum; 
crianças mais alegres e sadias. 
Hã uma base. Adivinha-'S:e uma 
estrutura. Um ambiente de res. 
peito que nos consola. 

Na católica: Sempre que vou 
nos domingos, encontro alguns 
homens bêbados; tudo mais sujo 
e sem gosto; crianças mais tris­
tes :e esquecidas; de'Sinteresse 

· pela capela e pela oração; falta 
de qualquer coisa; fico triste. 

O que é? 
Devemos meditar. 
Copiar sem medo as lições 

que nos dão os irmãos. 

XXX 

Mais uma arrancada no des­
bravamento da nossa quinta. 
Mais uma vez a Sonef e nos 
emprestou o tractor de lagar­
tas. Que seria de nós se esta 
empresa não pusesse à nos.sa 
disposição, já pela terceira vez, 
um tractor? 

Também a Sacor, Texaco, 
Mobil e Fina nos responderam 
sim com gasóleo para ele co­
mer. 

O Senhor G.eneral dispensou. 
-nos o no :so Manuel Pinto 
Oliveira que sabe do dito, e 
assim, lá anda ele roncando de 
manhã à noite. 

Padre Telmo 



MIRANDA . DO -CORVO :. 

FESTAS - As nossas Festas estão 
em andamento. Este ano até tivemos 
tmsaiadoras estrangeiras! Duas pro­
fessoras primárias belgas que nos 
ofereceram dois dias das suas férias 
para n~ ensinarem duas danças mui­
to bonitas que à custa de esforço, os 
nossos Rapazes aprenderam. Este ano 
•as nos.!a.s Festas são uma beleza. Quem 
for ver a nossa Festa até pensa que · 
nós somos ricos, mas ootá enganado, 
pois pensa mal. Nós vivemos à custa 
do esforço de todos, na nossa Casa; 
todos ganham o pão com o seu suor. 
Não vamos fazer as Festas só para 
trazennos dinheiro, mas sim para 
levarmos amizade a todos quantos nos 
amam. Nós sabemos fazer qualquer 
coiaa no palco, pois esforçámo-nos 
por amor. Começámos na Lousã. A 
sala estava composta. Os nossos ami­
gos da Lousã e arredores ainda nun. 
ca •a quiseram encher. Em tudo nos 
receberam muito bem. A seguir mar­
chám~ para o Luso, pela primeira 
vez. A sala estava cheiinha. Depois 
fomos todos a Coimbra, nossa conhe­
mda de há muitos -anos e lá tornare­
mos segunda vez no dia 21 de Maio. 
Coimbra foi a melhor em alegria. 

LAVOURA - A9 nossas batatas já 
estão semeadas. Já começámos a se­
mear o feijão e a plantar os tomates. 
O nosso eeholo está uma beleza. O 
ElísiG já começou a l•avrar a terra 
com o tractor que será para o milho 
e feijão. As nossas árvores de fruto 
foram podadas e levaram um remé­
dio contra o míldio. Esperamos que 
carre~uem da frutos. 

JARDINS- Os nossos j1ardins estão 
todoo reparados: foram cavados e le­
varam uma camada de estrume; foram 
plan~adas novas plantas e · esperamos 
que -dêem lindas flores para enfeita­
rem a nossa capela e G nosso refei­
tório. Podemos agradecer ao Casimi­
ro ; foi ele quem tomou reparo nes­
sas coisas e soube tratar disso du­
rante as férias. 

Carlos Gomes 

J( 

CALVÁRIO 
A GRANDE SEMANA -A semana 

que antecedeu a Páscoa não foi para 
nós uma semana qualquer. 

Houve leituras e explicações apro­
priadas, de uma forma clara, dando 
a cada um de nós a no ão ex:acta de 
que Cristo não é um mito. 

Isto aconteceu nos qua·tro d1as an­
tes daquda Ceia que marcou o início 
de uma maior comunhão com os so­
frimen tos que Cristo passou - por 
amar todos os homens. 

Como é bom, como é agradável 
viverem os homens em unidade! ASlrim 
dizemos para revelar a todos a gran­
de satisfação que sentimos em Quinta 

. ... . 
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feira Sanl'a. Primeiro, pelo rico man­
jar com que alguns amigos nos mi. 
mosearam. Não se contentaram em 
ter . trabalho na confecção de tanta 
coi\!la boa para o nosso apetite cor­
poral; vieram saborear e comparti­
lhar da alegria bastante diferente do 
habitual, no nosso ·salão de fest·as. 
Segundo, pelas alegrias interiores de 
cada um. Sendo tudo baseado naque­
l•a certeza: Quando o Senhor roobaura 
algo em nós, opera maravilhas! E 
assim foi. 

Depois, acabada a segunda parte 
da nossa ceia, que constou da Cele­
bração Eucarística, procedeu-se a uma 
Procissão Euoarística para a capela 
aonde se procurou reviver os momen­
tos ·anteriores em que Cristo morreu 
na Cruz. 

Em Sexta-feira, ao celebrarem-se 
as cerimónias verificámos que a nos­
sa Cruz é uma ténue amostra da 
d"Ele. 

Veio Sábado. Foi então que no fim 
das cerimónias tão vivas e ricas de 
conteúdo verificámos que Deus estava 
no meio de nós! 

Bem se recordam de ler em «0 
Gaiato», as condições em que v1v1a o 
senhor Agostinho. Pois bem; Deus 
quis levá-lo nesses dias. Hoje temos 
uma grande conv1cção: de que foi go­
zar a Verdadeira Páscoa - tal a paz e 
sereni<klde com que nos deixou! il\áo 
teremos nós razão para estarmos con­
tentes com a forma como decorreu 
a Grande Semana? ! 

Por isso, e embora já o deve~e­

mQS ter feito, expressámos estas no­
tícias, não com a mira de preencher 
espaço, mas para que fiquem com 
uma pequena ideia do muito que po­
de a estima dos hon~.ens e, sobretudo, 
a Bondade de Deus! 

Manuel Simõ.~s 

VISITANTES - Principiou a Pri­
mavera. Começou o movimento em 
nossa Casa. A nossa Casa, aos domin­
gos, parece mais uma cidade, e os 
nossoo cicerones não dão conta de 
tanta gente desejosa _de a conhecer em 
pormenor. 

JARDINS - com o aparecimento 
da Primavera os nossos jardins estão 
cada vez mais bonitos. As árvores e 
o chilrear dos passarinhos convidam­
·nos à poesia, ao descamJo - e à lei. 
t-ura amena e proveitosa. 

FUTEBOL - O nosso onze con­
tinua em descanso. E as pernas estão 
cada vez mais enferrujadas! Clubes 
desportivos, quando quiserdes defron­
tar algum grupo, o nosso está sempre 
disposto para um encontro. É só es­
crever para o nosso treinador ou para 
a nossa Casa, que quase todos a co­

nhecem. 

MELHORAMENTOS - Mais um 
melhoramento! Foram colocados can· 
deeiros rúsücos - muito giros -
junto das nossas casas. Uma grande 
ideia do Sr. Padre Abra·ão para dar 
mais vida à nossa Aldeia, de noite. 

O nosso hospital ainda continua 
em obras, que já estão a .!aturar, por­
que era tempo de es tar pronto. Espe­
ramos que terminem ràpidamente 

para arrumarmos com os problemas 
da n~a Tipografia ... ! 

OS NOSSOS TROPAS - Regres­
sou do Ultrama.r, mais um doe nossos 
- o nosso «T,avira». E dentro em 
breve, esperamos mais um ou dois. 
Entretanto vão deixar o nosoo con­
vívio mais dois: o Tónio, nosso che­
fe maioral e o «Macau». Vamos ter 
eleições... Acontecimento aguardado 
sempre com grande espectativa. 

Luís Nunes Marques 
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Nfrtíoias da Conferência 

de Paço de Sousa 
DONATIVOS- O Tempo Pascal 

foi bem nutrido, materialmente, gra­
ças a Deus - apesar do nosso silêncio 
forçado, pela azáfama das Festas! 

Além das presenças habituais, vie­
ram outras engrossar a coluna. E dar 
condições materiais de- podermos valer 
- na medida do possível - a todos 
os casos que temos em mãos. E oos 
que sur8irem, eventualmente. 

Aí vai a procissão. Com a chave 
da porta, segue uma funcionária dos 
CTTU, de Lourenço Marques, com o 
imposto de 20$~ - em. nota metro­
polibana! Que tficuldades ela teria 
para a conseguir! ! Este problema 
deixa de o ser para os potentados 
que planificam a longo prazo. E as 
conta8 sai em sempre certas! ... 

Outra vez aquela oportuna e sim­
patiquíssima presença com a legenda: 
<<Para es meus irmãos da Conferência 
de Paço de Sousa envía com muita 
amizade 600$00 uma Assinante do 
Seixal». ó santa· discrição! 

Mais o costumado da aesinante 
17022. E outra r.nigalha da Rua das 
Mercês - Porto, «sem nome no «Fa­
moso». Esta é velha linha de rumo 
de «0 Gaiato» I 

A6ora, é LisbO'a com «uma peque­
na importância para o almoço ie 
um Pobre no Domingo de Páscoa, em 
nome de I esus Ressuscitado, ou, en­
tão, para juntar aos outros donativos 
des•inados oos Pobres da Conferência, 
para o mesmo fim. Como entender 
melhor!» A délicadeza cristã é assim 
mesmo. 

Segue Alvide com 50$00 «para os 
seus Pobres». E o assinante 1174, 
velho amigo de Carvi r; ais, com o re­
manescente das contas com «0 Gaia­
to». 

Da mesma forma a «Viúva do Por­
teiro», dádiva amassada em sangue, 
suor e lágrima~ de alegria. Não é um 
paradoxo. M ae um facto da vida real. 

Atenção ao Barreiro, terra das má­
quinas, das tecnologias - e, também, 
da poluição: «Envio 50$00 para a 
Conf.erência... Estou já com 70 anos 
e, por isso, pronta para uma mais ou 
menos próxima chamada do S enhor ... ». 
Temos pena de não poder transcrever, 
na íntegra, quanto diz esta amiga -
fermento de Graça para nós todos, 
pobres pec·adores de sete vezee ao 
dia. 

Mais «um~ pequena ajuda das Duas 

Irmãs V. M.», de Lisboa. E mais 
outna, comparência agradável, da Horta 
- Açores. E a presença da assinante 
17740. E mais 80$00 do Parque dos 
Anjos - Lisboa. Finalmente, 50SOO 
amassados rua Graça da santa pobreza, 
da nossa amiga Leonor. 

Ü8 donativos devem ser enviados à 
Conferência de Paço de Sousa _: 
I o mal «0 Gaiato» - Paço de Sousa. 

Júlio Mendes 

)( 

OBRAS - Ninguém tem reparado 
nas nossas obras. Até nós não repara­
ríamos se não fosse isto e aquilo que 

vamos comprando a crédito ou a 
dinheiro. 

Depois do Lar, ainda à espera de 
acabamentos, veio o refeitório, a co­
zinha, mai-la ~iscina da «.Casa gran­
de». 

PADEIRO - «Montemor» é o pa­
deiro. Hoje fui comer à «.Casa gran­
de» e regalei-me de saborear o pão, 
por estar tão bem cozido. Fui ter com 
ele, elogiei-o e perguntei-lhe por­
que não cozia sempre assim. «Que não 
tinha rôdo». Amanhã vou fazer um 
rôdo para o «Montemor>>, para ver 
se o pão aparece tão fofinho comQ o 
que saboreei hoje. 

Ernesto Pinto 
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CAMPO - Já entre nós se sabo­
~iam as favas, tão ricas em fósforo. 

Entretanto as ervilhas começam a 
a presentar as suas vagens. Espera-se 
dentro em pouco comec:ar a comer 
ervilhas guizadas com ba~atas. 

Com a chegada da Primavera, tudo 
toma um ar mais alegre e colorido. 
Os passaritos, atarefados na .constru­
ção das suas casas, não deixam de 
dar o seu chilrear, de variadas notas. 
As árvores e arbustos floridos, con­
tribuem para um colorido, que não 
se encontra noutra estar ão qualquer. 
É de assinalar as árvores carregadas 
de flores, sinal portanto de que ire­
mos ter um ano frutüero. 

FESTAS - A maior parte d~ nos­
sos Rapazes, nesta Casa, já. por esta 
al tura assistiram •a várias festas dos 
Gaiatos que se têm realizado em ou­
tras localidades. Entretanto, nós temos 
a nossa Festa, na Capital, a 11 de 
Maio, como deve ser do conhecimento 
de . todos os nossos leitores. Pelo andar 
da carruagem, apetrechados com as 

ideias dos Rapazes acima referidos, 
prevê-se que, dentro em pouco, os 
ensaios atinjam o auge e que a Festa 
seja uma das maiores. 

SELOS - Não sei se terão esgotado 
todos os selos usados existentes, ou 
se os nossos leitores deixaram de ter 

correspondência. libMI e oer» é que a 
nossa campanh& eatá muito em baü:X!e , 
por motivo des!m falta de 11elos. ~ 
importa que cada leitor mande mui. 
tos, mas se assim acontecer, melhor. 
Agona com o pouco de cada um, de 
certeza que se formará muito. 

FERROS - O pedido feito já há 
temtpQs, aqui no c:Fam<>So», foi aten­
dido por vários leitores. Até houve 
quem nos mandasse um ferro nove. 
Nós não pedíam(](! tanto! Sinal muito 
positivo para nós, de que o nosso 
Jornal é lido e os pedidos atendidos 
com muito carinho. Para todos os nos­
so muito obrigado. 

FUTEBOL - Embora G Benfica -
Ajax, chamaese sobre si todas as aten­
ções, pa1a nós passou quase desper­
cebido! O mais importante foram o 
jogos aqui disputados. Todos trouxe­
ram a vitória para o n08So onze. 

Que venham todos, novos e velhes, 
que aqui receberão conselhos (de fu­

tebol). 

Cronista X 

Diário 

de 
um 

Soldado 
A. noite já vai alta. Tudo dorme. 

O silêncio reinan te é pavoroso, fazen­
do lembrar a guerra. 

A guerra... A noite... Que triste 
semelhança! 

A noite e a sua eiicuridão; a guer­
ra e as suas ruínas. A espectathm 
de um novo dia, cheio de luz, cheio 
de vida; a espectativa de uma recon­
ciliação entre os homens - que tarda 
a nascer, para cedo morrer. 

A. guerra, a noite - lá continuam. 
Juntas percorrem os mesmos trilhos, 
os mesmos caminhos, lançando uma 

os seus Yampiros na outra, na ânsia de 
alcancarem juntas as suas vítimas. 

Ruídoo ouvr:m-se algures. Talv(ll!; 
3ej-a um ladrão. Ele ama a noi te. Lá 
longe, no campo de batalha, ouve-se 
o rebentar das bomb-a$. Talvez seja 

o homem. Ele ama a ~erra. 

A. noite fei ta pela natureza divina; 
a guerra feita pela natureza humana. 
Um duo, uma jun ão tão harmoniosa, 
que cedo se formam. para nunca ma5s 
se separar. 

F. M. 

Visado pela 

Comissão· de Censura 



O di~ começou por a-quela 
neblina pouco densa que anun­
cia bom-tempo. 

Saí de casa e não me apete­
c~u seguir o caminho mais 
directo à Capela. Nos galinhei­
ros, Miguel servia o primeiro 
almoço à sua criação. E enquan­
to tal, cantava a plenos pul­
mões. Nas casas havi·a música, 
também. Na cosinha era o Pau­
lo a preparar o ,café da comu­
nidade. De um lado o fogão, 
onde ele metia lenha, quando 
passei. Do outro uma grande 
pintura a guache esperava as 
atenções do intermitente artis­
ta. Não •sabia que Paulo era 
também cultor das artes plás­
ticas!. .. 

Deoois da Missa fui até ao 
camp~ ·onde fazia ginástica 
o primeiro turno. O sol rompe­
ra já e tudo rebrilhava. Que 
linda a nossa Aldeia! Veio-me 
à lembrança uma hora difícil, 
16 anos atrás. O mesmo ·sol, 
iguais flore~, perfume ·seme­
lhante, idêntico percurso a des­
pedir-me por algum tempo da 
no:ssa Aldeia tão linda. 

O que a vida nos trouxe des­
de então ... ! É tão cheia, tão 
rica a nossa vida! Era impossí­
vel não a amar! 

XX X 

Uma tarde destas no recreio 
do meio dia, Raimundo Branco 
mandou-me chamar: - Sr. Pa­
dre que venha ao pé do baL 
neârio. 

Fui. Era para assistir à ses­
são do 2. o Festival da Canção, 
anunciado em grande cartaz 
para a 1 h e 15. 

Uma cintura de corda de 
sisal enfeitada com bandeiras 

de papel .colorido definia o lu­
gar da exibição. Em vo'lta o 
grande cflrculo dos espectado­
res. A jogar pelo seguro, outro 
cartaz: 

<<Pedimos o fafor de não es­
tragar nada. Cuidado com as 
·sebes». 

O acompanhamento instru­
mental era feito pelo Paulo 
com sua bateria de latas velhas 
e um bombo percutido por 
um talo de couve. Mas tocava 
mesmo e marcava o ritmo, efi­
cazmente. Outra latinha fu­
rada por um cordel era o mi­
crofone portátil que os canto­
res empunhavam. Ao fundo do 
r.ccinto, o Juri que havia de 
classificar o vencedor. 

Paulo abriu o espectáculo 
com o seguinte discurs9: 

«Hoje, aqui na sala do Tea­
tro Nacional S. Caio ao ar livre, 
t ; mos a honra de apresentar 
o segundo fest ival do Grande 
Prémio da Canção Desclassifi­
cada. 

Este festival deve-se à estú­
pida gentileza de invençõ~s 
Paulo Mandão; o Juri, como 
é do conhecimento de todos os 
espectadores, votará na canção 
desclassificada. Por esta razão 
trouxemo~ mais um aparelho 
que os S.rs não vê-m, mas 
chamam-lhe computador. Na · 
realidade mais parece a máqui­
na de descascar batatas. 

Não trouxemos nenhum pa­
cote de amêndoas paTa não prre­
cipitar os gulosos. 

Agora sim; vai dar -s·e início 
ao esp~ctâculo desta tarde. E 
que ganhe sem dúvida a des­
classificada. Sem mais, supo­
nho que não há mais nada pra 
dizer. 

Foi-se ao apuramento e ganhou, «Capitão» (ao «micro fon e>>), com 76 vo•os. 

S.rs porteiros fechem as cor­
tinas devido às correntes de 
ar.>> 

E o espectáculo decorreu en­
tre apl·ausos das diversos ~­
pos de claque. 

Intervieram Marcelino, Quim, 
<<Herói», «Formiga», «Penaco­
va», «João Ratão», «Capitão» 
e deveria ter actuado o Can­
deias, que não apareceu. 

Foi--se ao apuramento e ga­
nhou «Capitão» com 76 votos, 
logo seguido pelo «Jcão Ra­
tão» com 75. 

Assim passou aquela hora de 
recreio alegre .e _divertida! 

XXX 

O «Toneco» é o .segundo mais 
pequenino da nossa Casa. Cin­
co anos agora feitos , muito vi­
vos, muito maduros, fàzem dele 
o menino-bonito de toda a gen­
te. E como ele é galito de cam­
po - não quer capoeira - sai 
de casa de manhã e anda todo 
o dia ·por aí, de modo que a 
sua popularidade ·1ão sofre 
excepção. 

Tónio, o chefe-maioral, ens-i­
nou o «Toneco» a chamar-'lhe 
pai e a mim avô. Claro que eu 
refilo com a graça. E quando 
estou ao pé dos dois pergunto 
ao «Toneco»: - Quem sou eu? 
Quem é o pai? 

Ele olha maroto para o Tónio 
e aponta com um gesto um na­
dinha ambíguo para mim. Mas. 
mal volto costas, aponta logp• 
para o Tónio. 

Ora o político! 

XXX 

Sempre a·ssim foi - e o que 
tal contribui para o ambiente 
familiar! - mas agora tenho-o 
notado mais intenso: o carinho· 
dos mais· velhos pelos mais pe­
quenos. São os <<Ultra batati­
nhas» sempre por aí de mão 
em mão. É o fim de semana e 
um ou outro do Lar que não· 
q oarece sem trazer umas gu­
lodices para eles. É um chefe 
de casa, que fez hã pouco vinte 
anos, mas gasta as horas de 
recreio com os seus Rapazes, 
como se fôra um deles. 

Domingo, o responsáVJel pela 
limpeza de uma das casas veio 
pedir-me se o deixava levar os 
seus Rapazes da limpeza a dar 
uma volta lã por fora. E lã 
andou ele mais eles a passear 
·qua ~ e toda a tarde! 

E ainda há quem venha para 
cá com técnicas e divisões e 
especialidades! A Família é as­
sim: quanto mais diversificada, 
mais rica em potBncial de afec­
to. 

Como fiquei feliz, aquele do­
mingo, com a justiça e fidal-

O << Toneco» - menino-bon·ito de toda a gente! 

guia daquele ,convite: «Dei­
xe-me levar os moços a passear 
lã fora. Ele3 merecem»! 

XXX 

Tenho pendurado do lado de 
fora da porta um recado escri­
to de uma vez para sempre 
pelo meu secretário geral, ilus­
tre Manuel Pinto: 

«ln terdito! 
Não entre. 
Obrigado»! 
O pior é que o papel está 

alto. E uns não sabem ler. 
Outros não ligam ao papel. De 
modo que ele não funciona 
tanto ·quanto •se e .> perava :e era 
bem preciso. 

Hã pouco foi o «Bébé». Esse 
nem chega ainda à porta. Bate 
e espera. Eu já o conheço pelos 
passos. Vem pelo beijinho de 
todas as manhãs. 

XXX 

Um dia destes não se para­
va na casa-mãe com o cheiro 
a cera queimada. 

A senhora telefonou-me do 
seu refeitório: - Sr. Padre, . · 
os cozinh:eiros ... 

- Mande-mos cá, por favor. 
Veio o «Gágâ» e -explicou co­

mo a lenha está verde e que, 
não arde bem, ele aproveitou 
uma ida à dispensa, 'Surripiou 
umas tantas velas e esfregou-as 
nas achas de pinho, «para arder 
melhon>. E vinha cheio de ra­
zão! 

Ora «Gâgá» andou a estudar 
e ficou em meio porque não 
estudava. Ele havia de saber! 
Ma,, nem gastando eu o meu 
latim a explicar a diferença en­
tre combustível e comburente, 
ele estava muito disposto a 
acertar. 

De modo que quase o caldo 
se ia entornando e lhe ia pondo 
a arder o sftio próprio para se 
dar com uma acha untada de 
cera ou por untar. 

Mas a coi·sa sempre se com­
pôs e, até ver, não sei de mais 
nenhuma engenhoca dos nossos 
p ódigas cozinheiros! 

Aqui, 

LISBOA 
Cont. da PRIMEIRA página 

processem. Deus e os homens 
não nos podem deixar mal em 
tal tarefa, que, se é por amor 
do Primeiro, não dr·ixa de ser 
por amor dos segundos. 

XXX 

Em vár!os escritórios e ofi­
cinas, particulares ou oficiais, 
a Casa do Gaiato de Lisboa e 
toda a Obra em geral, mere­
cem o maior carinho e desvelo. 
Hoje queremos assinalar aqui, 
com uma palavra de profunda 
gratidão, tudo o que devemos 
aos nossos Amigos da Mobil, 
do Banco de Portugal, da 
L' Air Liquide, do Montepio 
Geral, da Império, dos vários 
departamentos dos C. T. T., 
entre outros. Um aceno de 
simpatia especial para os(as) 
«carolas» que movimentam toda 
a «engrenagem» amorosa de 
qu.e somos alvo. B~m hajam 
todos. 

Padre Luí!S 
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Areias 
o Cavaco 
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vossa paternidade e maternida­
de para além do pequeno mun­
do de vossos filhos carnais, ~s­
tareis a pintar quadros lindos 
como este! 

XXX 

Outra vez em fim de tard:e. 
Tarde quente de meados de 
Abril. Vem recado de que al­
guém me procura. Era pessoa 
já nossa conhecida e amiga de 
há muito tempo. Conheceu de 
perto os primeiros passos de 
Pai Américo. 

Os seUJS escritos são luz no 
seu caminhar. Vive inquieta. 
Abençoada inquietação que não 
a deixa viver no seu egoísmo, 
mas leva-a a debruçar-se sobre 
os outros. A sua inquietação 
comunica-se em seu redor. Po·r 
i:sso deixa transparecer felici­
dade. 

Funcionária de 15erviços que 
requerem, para além do sério 
cumprimento de dever uma 
doação que é verdadeiro sacer­
dócio, aproveitou a ocasião do 
pagamento dos honorários para 
lembrar os s:eus cornpanh·eiJros 
de trabalho, desde os mais qua­
lificados aos mais humildes, o 

, quinhão dos Pobres. E veio de­
positá-lo, feliz, em nossas mãos. 
Obrigado! 

XXX 

Chegam-nos queixas, muitas 
queixas, pelos vendedores de 
<<Ü Gaiato» de que não damos 
notícias regulares. Muitas ve­
zes nos penitenciamos desta 
falta e muitas mais temos fa­
lhado. Hoje nresmo urna queixa 
amorosa: «Queremos saber no­
tícias vossas e não no-las dão! 
Não está certo»! Quanto inte­
resse e carinho por nós nestas 
queixas. Como vão as obras? 
E os II"apazes? São perguntas• 
de todos os dias e de todos os 
encontros. Sejam benvindas. 

Vamos ultimando os prepa­
rativos para a ocupação das 
novas casas da Aldeia. Quem 
sabe se, quando estas notas •saí­
rem à rua, já lá esta;remos? 
Não haverá barulhos; nem jan­
tares; nem programa-s especiais. 
Ocuparemos e nada mais. A fes­
ta será no fim, quando tudo 
acabado. Até lá continuaremos 
a lutar de mãos dadas convos­
co, muito unidos à po!rção mais 
querida da nossa herança que 
são os Pobres e dentre estes 
os mais pobres. Sentimos o pe­
so da carga nesta fase da nos­
sa caminhada. Quem quer to­
mar à sua conta um dos 
colchões dos 125 que comprá­
mos mas ainda não pagámos? 
Até breve. 

Padre Manuel 

EM DISTRIBUIÇÃO 
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so homem resignado e cheio de 
esperança... Foi a nossa amên­
doa daquela tarde de Páscoa. 

No emprego também tem cor­
rido bem. Fui aNm:~n tado e 
recebi a primeira «.3urda». Gra. 
ças a Deus. Reparti do que me 
foi dado. · 

Nós desejamos a Paz. 
Saudades a todos -e beijos 

das meninas. 
Um abraço muito amigo dos 

seus F. e F .. » 

Muito obrigado meus filhos, 
pelas amêndoas da vosiSa 
carta. 

A primeira amêndoa é a da 
vossa Páscoa espiritual, Parti­
cipastes do Grande Banquete 
e quiS:estes associar-vos à nos. 
sa família daí. Não podia haver 
festa e alegria autênticas sem 
a participação do Grande Ban­
quete. Tantas v.ezes sentimos 
a ausência dos nossos! ... 

A segunda amêndoa é a da 
vossa Páscoa com os doentes. 
Não podemos separar os so. 
frimentos de Cristo do .sofri. 
mento dos homens. Não pode­
mos viver a Páscoa s:~m viver­
mos o mistério da Cruz. Tal­
vez para muitos doente 3 a vos. 
sa presença tenha ·sido a pre­
sença de Cristo ressuscitado! 

serviço da máquina, imprimin­
do endereços nas embalagens. 
Ao lado, noutra mesa, um pe­
queno exército, composto por 
Elísio, Manuelzito, Sabino, To. 
ninho & C.\ coloca um impres­
so - com oportuno aviso -
:em cada livro, antes de ser 
introduzido na embalagem en­
dereçada. 

Toda esta linha de trabalho 
sobretudo pelas naturais 

limitações 1do grupo mais jovem 
- causa muitas dores de cabe­
ça. Até os escriturários do to­
tobola - Raimundo, <<Eusébio», 
não falando já dos estudantes. 
Entenda-se por totobola o pe-

A reedição do segundo vo.lume 

_do <<lsfo é 'a Casa do· GaiatO>> 
• ADVERTtNCIA 

A laia de introito, achamos 
por bem frizar que o livro em 
distribuição é o segundo volu. 
me do «Isto é a Casa do Gaia­
to». Assim, evitamos confusões, 
motivadas por duas causas: 
Nos números anteriores (salvo 
o último) termo-nos referido 
com pouco destaque ao se­
gundo volume; e ser a capa, 
gràficamente, igual à do pri­
meiro, com excepção da cor. 

Agora, com este aviso, pare. 
ce-nos que os habituais leito­
res do «Famoso» -- sobretudo 
os mais descuidados por atri­
bulada vida d3 trabalho - evi­
tarão, com certeza, devolver 
esta preciosa obra de Pai Amé­
rico, que pediriam logo na vol­
ta - como já sucedeu - escla-
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recidos da confusão. Eis o 
motivo da advertência! 

• A EXPEDIÇÃO 
CONTINUA 

Quando este «Famoso» sair 
à luz do dia, contamos já ter 
servido mais de metade dos 
assinantes da Editorial. 

Na encadernação está «Zip­
Zip», Martins, «CampaneJ"a», 
«Zucaca» e «Recocheco». Aque­
les dois no aparo; os três r.cs­
tantes no alceamento. 

No escritório está o Veiga, 
de pincel na mão, colando ca. 
paE::. Ele é o exemplo da calma 
rendível! Por isso, delicio-me 
VíeJr a estante cheia de livros, 
a expedir mal termine a .saída 
de «0 Gaiato». 

Ainda no escritório, mais ao 
fundo, procede-se à remodela­
ção e actualização do ficheiro. 
É Raimundo, «Eusébio», Ave. 
lino, e Manuel Pinto quando 
pode. Fichas arrumadas ·e con­
feridas, entra <CEusébio» de 

queno rectângulo quadriculado, 
no topO das novas fichas da 
Editorial, com referência nu­
mérica das obra3 editadas e por 
editar, para assinalar com vá­
rios X, consoante os livros na 
posse do respectivo assinante. 
Não é fácil, realmente, a nota­
ção correcta dos felize3 con. 
templados - da década de 
1950- com as primeiras obras 
do nosso prelo. Mas naquele 
tempo ainda não sonhávamos 
com a Informática... Agora, 
porém, t entamos modestamente 
- neste campo - erguer-no3 
do caos; e vamos procurando 
acompanhar o progresso. 

CORREIO 
DOS LEITORES 

Já começaram a chegar as 
primeiras reacções ao segundo 
volume do <dsto é a Casa do 
Gaiato»! 

Ai vai uma (entre muitas), 
recebida Ultimamente. É da Vila 
Meã: 

«Pela remessa do 2.0 volume 
<<lsto é a Casa do Gaiato», vi 

Outra amêndoa é a do zelo 
na educação das vo.ssas filhas. 
Ensinai-as a viver o mundo de 
todos os homens. Que elas ve­
jam e sintam a vida dos que 
não são amados e também dos 
que não têm amor. 

Outra amêndoa muito sabo­
rosa é a do vosso repartir. Com 
ordenados bons e com <<'Surdas» 
frequentes deve .ser muito fácil 
cair-se no amontoar ou no es­
banjar. Dai graças a Deus e 
que Ele continue a ensinar-vos 
a repart1r sempre. Nunca vos 
fecheis aos sofrimentos e à vi­
da dos outros. 

Muito obrigado pelas amên­
doas da vossa Páscoa. 

X X X 

FESI~S 

Temos sentido a participa­
ção e alegria de todos. 

que o meu amigo não se esque­
ceu do pedido que lhe fiz. 
Para ajuda do mesmo ~nvio 

50$00. 
Este livro não tem preço e 

mesmo não há dinheiro que o 
pague. Todo ele é uma riqueza, 
pois ensina-nos o caminho para 
o Céu! 

O 1. o volume li-o dum só fô­
lego; mas o 2. o vou saboreá-lo 
durante muitos dias meditan­
do as suas passagens ocorridas 
com os vossos irmãos gaiatos, 
para assim tirar todo o proveito 
e aprender o CaminhQ que 
toda a humanidade devia se. 
guir. Todos somos . pecadores, 
mas que o reconheçamos e que 
nos emendemos. Se assim to­
dos fizessem não se deparariam 
aos nossos olhos as incom­
preensões do dia a dia. Que 
mundo desvairado! Que D.eus 
nos ilumine e aumente a nossa 
fé. Adeus meu amigo. Um abra. 
ço para si e parra todos quan. 
tos trabalham nessa Casa, não 
esquecendo os pequeninos.» 

• MUITA ATENÇÃO 
AO POSTAL 
REQUISIÇÃO 

Graças ao interesse demons. 
trado por leitores habituais -
e, sobretudo, muitos eventuais 
- do nosso Jornal (a quando 
do lançamento do primeiro vo­
lume da colecção «Isto é a Casa 
do Gaiato»), resolvemos enviar 
a todos - sem excepção - um 
postal-requisição, muito práti­
co para quem desejar receber 
os livros da nossa Editorial e, 
simultâneamente, inscrever-se 
.como assinante. 

O postal, supomos, é ·sufi­
cientemente explícito. ~asta 
só discriminar a obra ou obras 
desejadas, registar com clareza 
o nome .e morada do requeren­
te, colar um selo de $50 - e 
pôr na .caixa do correio. Se o 
leitor já for assinante de «0 
Gaiato» faça o favor de resp€i­
tar exactamente o seu nome e 
morada, impressos no endereço 
do Jornal. Entendido? 

Júlio Mendes 

O Teatro Avenida de Coim­
bra extravasou. Foi cheio, quen­
te e alegre. Muitos dOs que fo­
ram e os que não puderam Ir 
obrigam-nos a voltar lá no' do­
mingo 21 de Maio, às 18,30 h. 

Vamos entretanto continuar 
a romaria do Centro. Atenção 
às Festas na próxima quinze!Ul: 

Seia . .. . .. .. . . .. .. .. .. . .. .. 3{) Abril 

Buarcos (Fig. Foz) . . . . . 3 Maio 
Pombal . .. .. .. .. .. . . .. .. . 6 « 
Avflar ········· ········· · · 7 « 
Lagares da Beira ······ 13 )) 

Vila Nova de Ceira ,,, 14 « 

Pa&re Horácio 

XXX 

E chamamos a atençlo dos 
nossos amigos do Sul para 
a Festa no Monumental -
LISBOA . .. . .. . . . . .. 11 de Maio. 

UM PEDIDO 

Aos 
do 

assinantes 
Jornlil 

e da Editorial 
Adopte um só nome - Para 

evitarmos problemas, queixas 
injustificadas, etc. e simplifi­
carmos o serviço: 

I) Se em vossa casa receber 
o Jornal e obras da Editorial 
em nomes diferentes (marido 
e esposa, pai o~ mãe e filho(a), 
avó e neto(a), tio(a) e sobri­

,nho(a), etc.), faça o favor de 
no-los indicar e de frizar qual 
deles prefere no ficheiro (e no 
endereÇo das publicações); 

2) Sempre que nos escreva, 
respeite - com exactidão- o 
nome inscrito em nosso fichei­
ro (e não faça uso do nome 
inteiro, por exemplo, tSe na 
inscrição figurar o abreviado). 

3) Remessas de valores -
Quando expedir remessas em 
cheque, vale do correio, etc.: 

a) Respeite o nome inscrito 
no ficheiro; 

b) E faça acompanhar os va. 
lores de um simples postal, 
frizando o(s) destino(s) da(s) 
importãncia(s). 

4) Mudanças de ·residência -
Se mudar, uu mudou, de residên­
cia, comunique-nos já a nova 
morada e a anterior, respeitan­
do sempre o nome indicado nos 
endereços do jorn·al ou da em­
balagem do livro da Editorial. 

Colabore connosco! MuitG 
obrigado. 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 

DA T. Â.. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 




